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COMPETIÇÃO

Um grupo de dez estudantes da 
Universidade da Beira Interior 
(UBI) que integraram a pri-
meira volta do Global Manage-
ment Challenge 2014 visitaram 
a sede da Essilor Portugal, a 
empresa que apoiou a sua par-
ticipação na competição. Para 
os alunos esta foi uma oportu-
nidade para conhecer de perto 
o interior de uma empresa e ve-
rificar como funcionam na rea-
lidade as funções e processos 
com que tiveram de trabalhar 
neste desafio de gestão.

Durante a visita à sede da Es-
silor Portugal, em Sintra, os 
estudantes tiveram a oportu-
nidade de visitar a fábrica de 
produção de lentes, bem como 
outras áreas da empresa. “Co-
nhecemos a linha de monta-
gem, visitámos os recursos hu-
manos e os processos reais com 
que tivemos de lidar durante a 
competição”, explicou Rafael 
Bordalo, membro de uma das 
três equipas que participaram 
numa competição interna na 
UBI, que simula o Global Ma-
nagement Challenge e que pelo 
seu desempenho integraram a 
edição de 2014 da prova, com o 

A visualização real do funcio-
namento de uma empresa foi 
também para Diogo Pereira, 
que integrou o grupo de visi-
tantes, uma experiência que 
leva para o seu futuro. “É im-
portante esta ligação entre os 
estudantes e a empresa que 
os apoia, é uma forma de pre-
miar e incentivar as pessoas 
a integrarem estas iniciati-

vas”, referiu. Deste dia retirou 
conhecimentos práticos que 
espera vir aplicar na sua vida 
profissional, uma vez que está 
a estudar gestão.

A Essilor apoiou este ano 23 
equipas, sendo que 22 eram for-
madas por estudantes e apenas 
uma de quadros, que está na 
segunda volta. João Lima, di-
retor-geral da Essilor Portugal, 

explicou que “promovendo a 
participação alargada de estu-
dantes neste desafio, estamos a 
proporcionar-lhes uma aproxi-
mação à realidade empresarial 
em ambientes concorrenciais 
exigentes, em que se junta a 
componente teórica à prática 
e onde são colocadas à prova 
as capacidades individuais e 
da equipa”. Com esta visita os 

universitários puderam veri-
ficar na prática o que simula-
ram na prova. Para João Lima o 
Global Management Challenge 
“é uma simulação intensiva e 
muito prática e  tem uma abor-
dagem muito envolvente e en-
quadrada na realidade com que 
as empresas se deparam”.

Maribela Freitas
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Prova aproxima estudantes das empresas
A Essilor convidou elementos de equipas que apoiou na competição a visitar os seus processos de produção

apoio da Essilor. Para o jovem 
estudante de engenharia civil, a 
competição funciona como um 
treino de gestão, área que não 
dominava até aqui. “Só tivemos 
uma cadeira de gestão no curso 
e não fazia ideia de como esta 
área operava. Na prática apren-
di a trabalhar em equipa, a ter 
mais organização e a tomar de-
cisões”, comentou.

João Lima, na Essilor, na receção ao grupo que visitou a empresa FOTO JOSÉ CARIA

O REGRESSO DA PROVA 
Começou esta semana a 
segunda volta da edição 
portuguesa do Global 
Management Challenge 
2014, com a tomada da 
primeira decisão por parte 
das 64 equipas que estão 
envolvidas nesta etapa. 
Na tabela publicada em 
anexo são apresentadas as 
formações que estão em 
primeiro e segundo lugar 
nos seus grupos. Além 
desta decisão inicial, as 

formações terão de tomar 
mais quatro, ao longo das 
próximas semanas. Na 
quinta e última decisão, as 
oito equipas, que estiverem 
a liderar os seus grupos, 
serão as selecionadas para 
disputar a final nacional, 
agendada para o final do 
próximo mês de novembro. 
A Portugal Telecom e a Caixa 
Geral de Depósitos com duas 
formações cada na chefia de 
grupos, são as que somam 
mais lideranças.

Classificação após a 1ª decisão — 2ª volta


